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A ESCURIDÃO EM NÓS

A narrativa que vai ler e as pessoas nela presentes são um produto da imaginação do autor e não um relato de eventos ocorridos em mundos paralelos ao nosso.
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Assim creio eu.

O mundo está cheio de monstros horríveis que não olham a meios para atingir os seus fins. Monstros que violam as leis do Homem, as leis de Deus e as próprias leis do Universo. Monstros iguais a nós, que espelham a maldade que se esconde no coração humano.
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Neste episódio...
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ACEITA O QUE ACONTECEU
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Rui Alves cresceu habituado a não ter quaisquer privações. Afastado dos perigos do mundo por pais demasiado protectores, a sua realidade é destroçada quando um infeliz acidente de viação reclama a vida dos seus pais. Inconformado com essa perda, tudo o que ele quer é estar com eles uma última vez.

––––––––
[image: ]


NÃO QUEBRES AS TUAS REGRAS
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Na véspera do primeiro aniversário da morte da sua mulher Ana, tudo o que Valter Braz é estar com ela uma última vez. Preso a um dever que não pode abandonar, tem na sua posse uma forma de estabelecer encontros entre vivos e mortos.
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SE NÃO QUERES LIDAR COM AS CONSEQUÊNCIAS
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Quando estes dois caminhos se cruzam, ambos tentam aceitar que há regras a cumprir. Mas a dor e saudade que possuem são mais fortes que a razão. Mesmo que isso possa pôr em causa aquilo que mais se ama.
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Largo Rompana, Barreiro Velho

1 de Julho de 2009, por volta das onze da noite
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As ruas antigas, onde a cidade havia começado, tresandavam a mijo de cão, cerveja e vomitado de várias horas. Rui Alves não era estranho àquela zona, embora fosse a primeira vez que lá punha os pés. Conhecia-a sobretudo das edições antigas de jornais locais, entretanto encerrados, que o pai recebia todas as semanas, e das histórias contadas em casa, que deixavam entrever um mundo bem diferente da realidade que lhe era dada a conhecer ─ embora não muito diferente das histórias que sempre tinha ouvido os colegas mais corajosos (ou mais inconscientes) contar.

A pouca iluminação no local não deixava perceber nenhum desses pormenores, bons ou maus, retidos na sua mente. Conseguia ver o seu prédio, a vários quarteirões dali, no bairro mais novo da cidade, mas era quase como se morasse noutro país, tal era o contraste. De um lado, edifícios modernos, luxuosos e agradáveis ao olhar; do outro, casas a cair de podre. De um lado, privacidade, conforto e segurança; do outro, altercações constantes, rusgas policiais e mau ambiente em geral.

Ainda assim, estava à espera de muito pior.

Talvez fosse mais pacífico durante os dias de semana, quando as ruas não se encontravam atabalhoadas de atletas da cerveja de litro em frenéticas corridas até ao fundo da garrafa.

Com vinte anos completados havia pouco mais de uma semana, as suas noitadas eram mais passadas em locais onde uma garrafa de água não custava menos do que cinco euros e onde os pés não ficavam colados ao chão.

Apesar das diferenças de conservação de edifícios e os rumores sobre o que acontecia em determinadas zonas, para ele a cidade era só uma, mesmo que não a conhecesse por completo. Não havia uma fronteira visível entre uma zona e outra, embora fosse capaz de jurar que, a partir de determinado ponto, o ar começara a ter um odor diferente. 

A zona velha era desde há muito a zona abandonada. Era a zona onde só ia quem não tinha mais sítio para onde ir. A zona dos bares problemáticos e da confusão. Aquela era a zona para onde os pais proibiam os filhos de irem ─ da mesma forma que os pais deles os tinham proibido. Os seus pais, ainda que não o tivessem proibido de lá ir, sempre lhe deram a entender o seu desagrado pela degradação daquele território, referindo que no tempo deles é que era bom.

O que diriam se soubessem que ele andava por aqueles lados?

Ele não andava ali para contrariar ninguém ─ estava ali pelas mesmas razões de tantos outros: não tinha outro sítio para ir. Ainda assim, era fácil depreender que não ficariam nada contentes com a sua presença naquelas paragens; menos ainda se conhecessem o porquê.

Perto das onze e meia da noite, Rui chegou ao seu destino ─ uma porta vermelha junto a uma escadaria desnivelada ─ e tocou à campainha. 
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UM CONTO DE HORROR SOBRE 

ACEITAR O QUE NÃO SE PODE MUDAR E 

RESPONSABILIDADES ÀS QUAIS NÃO SE PODE FUGIR
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Valter Braz ouviu a campainha tocar, mas não fez caso. 

Mergulhado num torpor de memórias dolorosas, passou os dedos calejados e conspurcados a escassos milímetros da fotografia da sua esposa Ana. Tinha o cuidado de não tocar nela quando tinha as mãos sujas. 

Ela não merecia uma desconsideração dessas. 

A recordação de tempos felizes ajudava-o a suportar a sua ausência, mas em nada contribuía para o ajudar a prosseguir. Não fosse a obrigação de que fora incumbido por desígnios superiores, há muito que teria desistido.

Voltaram a tocar à campainha.

Olhou para o jogo de xadrez que nunca seria concluído, para o relógio que continuaria preso nas 11:08 ─ o minuto em que tudo mudara ─ e tornou a ignorar quem estava lá fora. Quem quer que fosse, estava ali por algo que só ele poderia arranjar. E se assim era, podia muito bem esperar. Se não quisesse esperar, então que fosse chatear os cornos a outro.

O freguês, impaciente ou desesperado, começou aos murros à porta. A casa era velha, porém sólida, e a madeira da porta aguentaria investidas bem mais fortes. Já a sua paciência nem por isso. Valter lançou mais um olhar às coisas que não mudariam e levantou-se para ir atender.
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Rui estava prestes a desferir nova saraivada de murros quando a porta abriu. À sua frente estava um homem que aparentava ter quarenta anos ou mais. Camisola sem mangas, em tempos branca, calças ruças, barba por fazer. Na zona nova chamaria a atenção; ali era parte do cenário. Rui deu-lhe meio segundo para ele falar. Como não disse nada, avançou.

“O meu nome é Rui. Eu—”

“Quem é que te mandou aqui?”

A voz dele cheirava a tabaco. Rui tossiu.

“Acho que o nome dele era Dinis. Ele—”

O homem deu um leve um aceno. “Ele disse quanto é que era?”

“Sim”, disse. Mas não fez qualquer gesto para confirmar o que dizia. Primeiro precisava de saber se era mesmo verdade o que aquele homem no comboio lhe tinha dito. Se fosse, não teria qualquer problema em pagar o que fosse preciso.

O homem não repetiu o pedido. Com um simples encolher de ombros, deu um passo atrás, pronto para fechar a porta. 

Sem pensar nas consequências, Rui enfiou a mão direita entre a porta e o batente. A madeira embateu nas falangetas e ele berrou que nem um desalmado.

O homem voltou a abrir a porta e cruzou os braços. Rui não sabia o que fazer para aliviar a mão magoada, ora acondicionando-a contra o peito, ora chupando os dedos doridos.

“Deves pensar que não tenho mais que fazer. Tens o dinheiro ou não?”

Os seus pais sempre se esforçaram para que nada lhe faltasse. Apesar da sua partida prematura, tinham tomado medidas para que ele tivesse poucas preocupações com dinheiro e despesas do dia-a-dia. Rui sabia que esse dinheiro não duraria para sempre e que mais dia, menos dia, teria de começar a trabalhar para ganhar o seu. Até lá, ainda tinha algum para gastar. Ele podia ter tudo o que precisava, mas não quem precisava. E era essa a razão por que ali estava. 

Enfiou a mão no bolso e puxou da carteira. Apoiando-a na palma da mão que tinha entalado, puxou de várias notas de cem e passou-as ao homem.

Sem fazer qualquer contagem, o homem enrolou as notas, enfiou-as no bolso de trás e desviou-se para o deixar entrar.
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Valter levou Rui pelo corredor que conduzia à cave. Ouviu-o soltar um suspiro e reconheceu nele um tom de repugnância mal disfarçado. Apesar de desagradável, era difícil não lhe dar razão. 

Quando a sua Ana era viva, a casa tinha outro aspecto. Não havia teias sobre teias em todos os cantos e recantos. Não havia manchas de humidade que mais pareciam quadros de musgo. Não havia aquele odor bafiento que levava a maior parte dos visitantes a cobrir o nariz. Ela costumava dizer que o facto de morarem numa zona menos luxuosa não era razão para não serem asseados. 

Na véspera de completar um ano desde que a pessoa mais importante do seu mundo partira para sempre, Valter ainda lutava por aceitar isso. Sabia que, mais dia, menos dia, teria de arregaçar as mangas e dar uma valente limpeza à casa, não fossem os vizinhos começar a desconfiar que ele tinha trazido o corpo dela do cemitério.

Não lhe faltava dinheiro para pôr a casa em ordem. À conta da sua ocupação e da sua decisão de a rentabilizar, tinha dinheiro para mandar aquela casa abaixo e construir outra igual ou melhor. Se quisesse, tinha os meios necessários para sair daquela zona, daquela vida.

Infelizmente, só os meios não chegava. Tal como outros antes dele, Valter estava preso a uma obrigação muito especial ─ uma tarefa única que acompanhá-lo-ia até ao fim dos seus dias, não importava para onde fosse. Mal por mal, ali tinha as suas memórias. Dolorosas, porém suas.

Abriu a porta e procurou o interruptor. A cave até tinha janela para a rua, só que o vidro estava tão sujo que mais parecia o universo na sua escuridão primordial. 

Quando Ana era viva, quase nunca precisava de acender a luz da cave, a não ser após o Sol desaparecer ou em dias encobertos. 

Às vezes dava por si a pensar como é que o mundo à sua volta se teria deteriorado tanto em tão pouco tempo. Seriam a sua indiferença e negligência os principais responsáveis ou haveria outros agentes em conluio?

Uma luz amarelada iluminou um espaço quase tão amplo como o piso de onde vinham e de igual modo maculado. Entre outros elementos, sobressaíam uma bancada de madeira com um torno e ferramentas enferrujadas, cabos eléctricos espalhados pelo chão que nem cobras e, a um canto da divisão, uma velha arca frigorífica.

“Cuidado com os degraus”, avisou, antes de começar a descer.

Não havia nada de errado com a escada, mas havia sempre um pacóvio que não sabia pôr os pés. Não o incomodava que o tipo se estatelasse todo; já a parte de ter de alombar com ele escada acima, era outra história. 

Quando ainda não estava sozinho, era Ana quem cuidava da recepção. Ela tinha sensibilidade, sabia recebê-los, deixá-los à vontade. Ele era bruto que nem uma carrada de mato; um homem preso à memória e ao dever, a quem não interessava o nome de quem o seguia. Ou os seus motivos.

Seguiu até à arca e passou a mão pelo tampo. Rui parecia desconfiado. Azar o dele. Se quisesse desistir, era bom que não ficasse à espera de um reembolso.

“Porque é que me trouxe aqui?”

Valter agachou-se para
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